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O verdadeiro sentido da Páscoa
A Páscoa é uma das datas
comemorativas mais importantes do
nosso calendário. Atualmente,
tornou-se uma data tão comercial,
que poucos lembram ou conhecem
seu verdadeiro significado. Para
além dos chocolates e presentes, a
CPAD - editora cristã - reforça a
origem do termo, que remonta a
aproximadamente 1.445 a. C.

Para contextualizarmos, neste
período, de acordo com a Bíblia, os
descendentes de Abraão, Isaque e
Jacó viviam como escravos há mais
de quatrocentos anos no Egito. A
fim de libertá-los, Deus designou
Moisés como líder do povo hebreu
(Êxodo 3-4). 

Em obediência ao Senhor,
Moisés dirigiu-se a Faraó a fim de
transmitir-lhe a ordem divina:
“Deixa ir o meu povo”. Para
conscientizar o rei da seriedade da
mensagem, Moisés, mediante o
poder de Deus, invocou pragas
como julgamentos contra o Egito. 

No decorrer de várias dessas
pragas, Faraó concordava deixar o
povo ir, mas, a seguir, voltava atrás,
uma vez a praga sustada. Soou a

hora da décima e derradeira praga,
aquela que não deixaria aos
egípcios nenhuma outra alternativa
senão a de lançar fora os israelitas:
Deus mandou um anjo destruidor
através da terra do Egito para
eliminar “todo primogênito... desde
os homens até aos animais” (Êxodo
12.12). 

A primeira Páscoa
Como os israelitas também

habitavam no Egito, o Senhor
emitiu uma ordem específica a seu
povo. A obediência a essa ordem
traria a proteção divina a cada família
dos hebreus, com seus respectivos
primogênitos. Cada família tomaria
um cordeiro macho, de um ano de
idade, sem defeito e o sacrificaria.
Famílias menores podiam repartir
um único cordeiro entre si (Êxodo
12.4). 

Os israelitas deviam aspergir
parte do sangue do cordeiro sacri-
ficado nas duas ombreiras e na verga
da porta de cada casa. Quando o
destruidor passasse por aquela terra,
ele não mataria os primogênitos das

casas que tivessem o sangue
aspergido sobre elas. Daí o termo
Páscoa, do hebreu pesah, que
significa “pular além da marca”,
“passar por cima”, ou “poupar”. 

Assim, pelo sangue do cordeiro
morto, os israelitas foram protegidos
da condenação à morte executada
contra todos os primogênitos
egípcios. Deus ordenou o sinal do
sangue, não porque Ele não tivesse
outra forma de distinguir os
israelitas dos egípcios, mas porque
queria ensinar ao seu povo a
importância da obediência e da
redenção pelo sangue, preparando-
o para o advento do “Cordeiro de
Deus,” Jesus Cristo, que séculos
mais tarde tiraria o pecado do
mundo (Jo.ão 1.29). 

De acordo com a Bíblia, no livro
de Êxodo, capítulo 12, versículo 31,
naquela mesma noite Faraó,
permitiu que o povo de Deus
partisse, encerrando assim, séculos
de escravidão e inaugurando uma
viagem que duraria quarenta anos,
até Canaã, a terra prometida.

A partir daquele momento da
história, os judeus celebrariam a

Páscoa toda primavera, obede-
cendo as instruções divinas de que
aquela celebração seria “estatuto
perpétuo” (Êxodo 12.14). Era,
porém, um sacrifício comemorativo,
exceto o sacrifício inicial no Egito,
que foi um sacrifício eficaz.

Libertação
Assim sendo, lembremos, não

somente nesta data, mas em todos
os dias, o verdadeiro significado da
Páscoa. Assim como o Todo
Poderoso libertou os hebreus da
escravidão no Egito, Deus quer nos
libertar da escravidão do pecado e
por isso, enviou seu Filho, Jesus
Cristo, para que “todo aquele que
nEle crê não pereça, mas tenha a vida
eterna” ( João 3.16). Vida esta
conquistada com sangue “porque
Cristo, nossa Páscoa, foi sacrificado
por nós” (1 Coríntios 5.7).

Celebremos então a liberdade
conquistada por Jesus Cristo na
cruz para todos nós!

Extraído em parte da Bíblia de
Estudo Pentecostal
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Nerilza Correa dos Santos (45) 9825-1005
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Grupo de Estudo Bíblico
                               nas casas

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Economia de água

Como descobrir vazamentos...

Na instalação interna
1) Feche o registro do hidrôme-

tro ;
2) Abra a torneira logo após o

hidrômetro e espere toda a água
escorrer;

3) Coloque um copo cheio de
água na boca desta torneira;

4) Se a água do copo for sugada
é sinal de que há vazamento no
ramal que está ligado diretamente
à rede.

Dentro de casa
1) Feche todas as torneiras e

não use os sanitários;
2) Feche o registro do hidrô-

metro para interromper o fluxo da
água;

3) Marque o nível da água na
caixa d’agua e depois de 1h confira;

4) Se o nível estiver mais baixo
é sinal de que há vazamento nos
canos ou nos sanitários da casa.

Na válvula ou na caixa de
descarga

Essa é bem fácil verificar. Jogue
pó de café no vaso sanitário e ob-
serve. Se ele derreter ou desapa-
recer é sinal de que há vazamento
na válvula ou caixa de descarga.

Entre o hidrômetro e a
cisterna/caixa d’água

Impeça a entrada de água da
cisterna ou da caixa, levantando a
boia. Se o ponteiro do hidrômetro
continuar girando é sinal de que
existe vazamento.

Na cisterna
1) Deixe a boia levantada e não

ligue a bomba;
2) Depois de algum tempo ve-

rifique o nível da água na cisterna;
3) Se o nível tiver baixado é si-

nal de que existe vazamento, pos-
sivelmente causado por rachaduras
na cisterna.

Agora é hora de colocar em prá-
tica as dicas de economia e conser-
tar os vazamentos encontrados.
Assim você evita desperdício de
água, colabora com a natureza e
ainda reduz sua conta de água.

Dicas para consumir sem desperdícios



ABRIL, 2015

2 jornal da CasaDEVOCIONAL

EDITORIAL

Telefone/Fax: (45) 3226-3089
Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br
Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire
Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire
Edição de Arte: Filipe Freire
Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire
Colunistas: Erival Barbosa
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“O anjo disse às mulheres: Não tenham medo! Sei que vocês
estão procurando Jesus, que foi crucificado. Ele não está aqui;
ressuscitou, como tinha dito. Venham ver o lugar onde ele
jazia. Vão depressa e digam aos discípulos dele: ‘Ele
ressuscitou dentre os mortos e está indo adiante de vocês para
a Galiléia. Lá vocês o verão’. Notem que eu já os avisei. As
mulheres saíram depressa do sepulcro, amedrontadas e cheias
de alegria, e foram correndo anunciá-lo aos discípulos de
Jesus” (Mateus 28.5-8).

Embora  a origem da Páscoa seja na saída do povo de
Israel da escravidão do Egito, onde um cordeiro fora morto
para a salvação dos filhos de Israel, hoje nossa Páscoa é Jesus
Cristo, o Cordeiro pascal, ou seja, quele que morreu para que
eu e você tivéssemos acesso à vida eterna.

A garantia que temos é justamente essa:
Cristo morreu, mas ressuscitou. Ele está
vivo!

Que Deus nos abençoe

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Ele venceu a morte

“Mas recebereis poder, ao descer sobre vós
o Espírito Santo,e sereis minhas
testemunhas tanto em Jerusalém como
em toda a Judéia e Samaria e até aos
confins da terra”. Atos 1.8

Cruzar ou não
os mares?
“Não precisamos cruzar os mares
para sermos missionários; basta
que olhemos para a cruz.”

Cristo é a razão da vida da-
queles que almejam ser uma
bênção na presença de Deus.
Quando Jesus está em nossos
corações, somos missionários,
discípulos do Senhor, amigos do
Salvador, filhos do Deus Al-
tíssimo. Não é a distância per-
corrida que nos transforma em
missionários, mas, o ardor pelos
perdidos, o amor pelos que estão
de braços estendidos, o desejo
de mostrar o caminho da vida e-
terna para todos.

A cruz de Cristo nos estimu-
la, nos tira da indiferença, nos
enche de planos e sonhos, de fé
e esperança, de alegria e empol-
gação. Cristo morreu para nos
dar vida e vida abundante. E es-
ta vida abundante nos conduz
pelos campos do mundo, seme-
ando paz e alegria, salvação e
vida eterna.

Quem tem Cristo no coração
é um missionário. Atravessando

ou não os mares, subindo ou não
as montanhas, caminhando de-
baixo do sol escaldante dos ser-
tões ou das ruas pavimentadas
das grandes cidades. Ser mis-
sionário é amar a Cristo, é amar
aos homens, é doar a própria
vida.

Ser cristão é ser missionário.
Todos os que têm o Senhor Je-
sus no coração têm uma missão
- ser luz do mundo e sal da terra,
ser testemunha de Cristo onde
mora e por onde passa, ser uma
bênção em qualquer situação ou
circunstância. O cristão deve ter
amor no coração e aplicar esse
amor ajudando a todos que ain-
da não tiveram a mesma expe-
riência de viver na presença de
Deus.

Ser missionário é cruzar os
mares, é não cruzar mar algum,
é fazer tudo para a honra e glória
do nome de Jesus.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR
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À sombra do Altíssimo
“Chegai-vos a Deus, e ele se chegará a vós”. Tiago 4.8
Uma das lembranças mais cons-
tantes que tenho da minha in-
fância são os passeios que eu
fazia com meu pai pelos cam-
pos da fazenda em que morá-
vamos. Era uma delícia. E era
um perigo também. Afinal, a-
lém das centenas de cabeças de
gado, cavalos chucros, ovelhas
e cabritos, havia ainda animais
peçonhentos, como cobras e a-
ranhas. Cascavéis, jararacas,
corais e urutus tinham pra todo
lado. Hoje, infelizmente, lá por
aquelas bandas não se encon-
tram nem cascas dessas víboras.
E quando a gente ia pra cidade,
para a bela Palotina? Êxtase
puro! Imaginem só.

Deixando as doces e saudo-
sas lembranças de lado, o quero
mesmo falar é sobre os cuida-
dos ternos que meu pai tinha
para comigo e com meus ir-
mãos. Estivesse onde quer que
fosse ele procurava nos manter
sempre próximos dele. Prefe-
rencialmente, segurando em su-
as mãos, à sua sombra. Ele nos
alertava constantemente que se
nos afastássemos dele a gente
acabaria se perdendo. Quando
na fazenda, o perigo era sermos
picados por uma serpente, e na
cidade, o perigo residia em nos
perdermos nalguma rua desco-
nhecida, ou algo assim.

Nobre leitor, você já parou
pra pensar no quanto Deus nos
ama e tem cuidado de nós?
Nem tecerei comentários sobre
o fato de Ele ter dado seu único
filho pra morrer numa cruz co-

mo maldito apenas e tão so-
mente pelos nossos pecados! Só
isso já encerraria o assunto so-
bre cuidados. E os cuidados di-
ários? Os livramentos constan-
tes, livramentos esses que mui-
tas vezes a gente nem se dá
conta?  As palavras de meu pai
muitas vezes ecoam em minha
mente: fiquem perto de mim, senão
vocês vão acabar se perdendo. Fico i-
maginando e entendo que esse
mesmo conselho vale pra nossa
relação com o nosso Deus. A
Bíblia Sagrada nos mostra al-
guns exemplos de pessoas que
se afastaram de Deus e se de-
ram muito mal. Se perto de
Deus o inimigo nos rodeia, nos
tenta, fustiga, tenta nos alcan-
çar, imaginem longe. Lembro-
me do apóstolo Pedro. Ele es-
tava sempre ao lado de Jesus.
Onde o mestre estava lá estava
Pedrão fazendo-Lhe sombra.
Mas aconteceu que Pedro, num
momento crucial, estava longe
de Jesus. A Palavra de Deus
nos mostra que quando Jesus
foi preso Pedro o seguia de
longe (Mateus 26.58). Não de-
morou muito e o apóstolo ne-
gou a Jesus por três vezes. A-
quele que se afasta de Deus ne-
ga-o facilmente. E o rei Davi,
então? Davi, mesmo sendo ho-
mem segundo o coração de
Deus (1 Samuel 13.14), se a-
fastou dele por um tempo. O
diabo, ardiloso e cruel, se apro-
veitou disso e lhe armou uma
cilada levando Davi a adulterar
com Bate-Seba, mulher de

Urias. Não contente apenas
com o adultério, Davi ainda
provocou uma situação que le-
vou o marido da amante à mor-
te. O preço que o rei Davi pa-
gou foi muito alto e atingiu toda
a sua família. O inimigo co-
nhece nossas fraquezas e vai
nos tocar justamente nesse pon-
to. Sansão se afastou de Deus
ao flertar com o pecado e se
meter em jugo desigual casan-
do-se com Dalila. Levou seu
povo ao sofrimento e ele mes-
mo pagou preço alto. Terminou
sua vida de maneira trágica. O
povo de Israel se afastou de
Deus quando preferiu fazer sua
própria vontade e não seguir os
desígnios do Criador. Rejeita-
ram a proteção do Senhor e
passaram a adorar deuses es-
tranhos. Como consequência
dessa escolha desastrada os ini-
migos assolavam impiedosa-
mente o povo. Rebeldia, deso-
bediência, dureza de coração,
soberba, incredulidade. Tudo
isso leva o homem a se afastar
de Deus.

Quantas vezes você negou a
Jesus, através de atitudes que
não condizem com a vida cristã?
Ou, quem sabe, simplesmente
abandonou a caminhada sem
mais nem menos? Nunca mais
apareceu no tempo, afastando-
se da comunhão com os par-
ticipantes da mesma fé. Até nega
que é cristão quando alguém lhe
pergunta sobre isso. De repente,
você está tão afastado do Pai que
imagina que não mais o en-

contrará. Engano seu. Ainda
hoje é tempo de reencontrá-Lo.
Basta chamá-Lo bem alto, er-
guer as mãos e dizer eis-me
aqui. O profeta Isaías nos alerta
que devemos buscar a Deus
enquanto se pode achá-Lo. O
tempo é agora, é já. Se você, por
alguma razão que só interessa a
você, se encontra longe de Deus,
procure se aproximar dele o
mais rápido possível. As ruas
desconhecidas estão cada vez
mais tenebrosas. As cascavéis,
urutus, jararacas e corais estão
à espreita aguardando o mo-
mento do bote para a picada
mortal. Cuidado, pode ser que
o antídoto venha tarde demais
e falhe. Por isso a prevenção é
o melhor remédio. E a pre-
venção é jamais sair de perto do
Pai.

Amados, pra finalizar, Lúci-
fer era anjo de luz, o mais res-
peitado das potestades celesti-
ais. Regente dos anjos, ele vivia
junto do Pai. Abaixo de Cristo,
fora o mais honrado por Deus.
Mas eis que num belo dia se
ensoberbeceu de vez e se afastou
de Deus. O restante de história
e as consequências certamente
você conhece muito bem.

Você, que está perto do Pai,
permaneça aí; e você, que se
afastou, volte urgentemente.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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Ministério de música na
igreja
3º Principio: Música  (dan-
ça, teatro, som, etc..)

1 Crônicas 25.1 - Parte C:
com harpas, com címbalos, e
com saltérios (com música ).

 Esse aspecto explica seu no-
me, ministério de música (faz
música).

 O serviço musical exige un-
ção, mas também capacitação
técnica, por quê?

 Porque a música é um veí-
culo de comunicação, portanto
deve ser bem feito, inteligível,
audível e entendível. Deve ser
bem transmitida. Não estamos
falando de música com auto
grau de dificuldade, mas a-
té mesmo as músicas sim-
ples devem ser bem feitas
e bem executadas.

Salmos 33.3 – Cantai-lhe
um cântico novo, tocai bem e

com júbilo.

 Conclusão

 É de se notar que Davi tem
o cuidado do Espirito Santo
de mencionar os princípios no
seu grau de importância.
Primeiro preciso ter um co-
ração de servo, depois ser um
profeta, só então aparece meu
talento musical, minha arte.

No reino de Deus sempre vai
interessar mais o que eu sou, do que o
que eu faço.

 Agora com mais esclareci-
mento continuemos firmes
servindo ao Senhor Jesus.

 No Amor de Jesus.

Chico Fernandes Jr.
www.danielsouza.com.br
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Cantai ao Senhor
Nossa leitura já se encontra no li-
vro dos Salmos. Livro maravilho-
so, em forma de cânticos e orações.
Tem sua ênfase na fé e depen-
dência de Deus, na gratidão e
louvor a seu poder e glória. Atra-
vés dos Salmos nos são reveladas
as experiências daqueles que bus-
caram em Deus o auxílio, o perdão
e o consolo. Vemos, também, os
que o louvaram e adoraram, inclu-
sive, nos exortando a fazer o mes-
mo, dizendo: “Cantai ao Senhor!”

 Por que devemos cantar ao
Senhor?

 “Salmodiai a Deus, cantai louvo-
res; salmodiai ao nosso Rei, cantai
louvores. Deus é o Rei de toda a terra;
salmodiai com harmonioso cântico.
Deus reina sobre as nações; Deus se
assenta no seu santo trono. Os prín-

cipes dos povos se reúnem, o povo do
Deus de Abraão, porque a Deus per-
tencem os escudos da terra; ele se exal-

tou gloriosamente”  (Salmos 47.6-9).
 Cantemos louvores a Deus

porque Ele reina! Ele é o Rei de
toda terra. Ele reina sobre as na-

ções. Está assentado no seu trono.
Cantemos a Ele!

 “Cantai a Deus, salmodiai o seu

nome; exaltai o que cavalga sobre as
nuvens. Senhor é o seu nome, exultai
diante dele. Pai dos órfãos e juiz das
viúvas é Deus em sua santa morada.

Deus faz que o solitário more em
família; tira os cativos para a
prosperidade; só os rebeldes habitam
em terra estéril” (Salmos 68.4-6).

 Cantemos a Deus por seu a-
mor e misericórdia. Ele se compa-
dece dos necessitados e desvalidos.
Mesmo sendo tão grande e habi-
tando nas alturas, o Senhor se im-
porta com as aflições dos filhos dos
homens e lhes muda a sorte.

 “Cantai de júbilo a Deus, força
nossa; celebrai o Deus de Ja-
có” (Salmos 81.1).

 Cantemos a Deus pois Ele é a
nossa força. Somos humanos. Somos
mortais. Somos falíveis e limitados.
Mas o Senhor é a nossa força!

Daniel Souza
www.danielsouza.com.br
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A era do gelo
“Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos
em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não
sede conformados com este mundo, mas sede transformados pela renovação do vosso
entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade
de Deus”. Romanos 12.1,2
Recentemente presenciei uma fi-
gura conhecida no mundo artístico
secular e gospel dizer que orou e
teve permissão de Deus para fazer
um show secular, cuja, uma das
músicas fazia apologia a Nova E-
ra. Me poupe! Que “deus” é esse
que servem? Não é o mesmo
Deus que eu sirvo e em cuja pre-
sença estou! Ele não divide Sua
glória com ninguém (Isaías 42.8 -
48.11). Seria o mesmo que Ele
proibir o povo de Israel de ter
qualquer contato com as práticas
dos Cananeus e depois de algum
tempo dizer: - “Bem, de vez em
quando vocês podem sacrificar
aos demônios, promover orgias e
adultério. Vocês tem minha per-
missão para isso... mas, só de vez
em quando, heim!” Ora vamos,
Deus é justiça e jamais fará tal
coisa. Será que as dezenas de ver-
sículos que exprimem a santidade
do Senhor não nos diz nada?

Ora, Deus mudou? Sua Pala-
vra mudou? Absolutamente que
não, portanto, estão brincando com
fogo consumidor! E pior, arrastando
muitos incautos em suas caudas!

As crianças, adolescentes e jo-
vens ao presenciarem tais líderes,
apresentações, ensinamentos e li-
berdades, ficam fascinados e aca-
bam por perderem o temor do
Senhor, que é o princípio da sabe-
doria. O resultado é que, se os
mesmos (crianças, adolescentes e
jovens) presenciarem líderes
orando, jejuando, clamando e se
quebrantando diante do Senhor,
dificilmente acolherão para si tais
atitudes.

Todavia, se constatam que ao
participarem de supostos cultos,

acampamentos, seminários e cor-
relacionados, onde os “lideres” a-
dotam todo tipo de música, quer
santa ou profana, se são adeptos
a vaidades como tatuagens, cavei-
rismo, piercings, e outras modas e
movimentos que avassalam a

juventude “pronto” já se tornam
seguidores adeptos e praticantes
de imediatos. É incrível como há
grande pregação de mundanismo
travestido de gospel. Antes jovens,
adolescentes e crianças voltavam
de acampamentos no temor do
Senhor, influenciados pela
Palavra e transformados na vida
e no caráter. Hoje, salvo exceções,
muitos voltam não “transforma-
dos” mas, “transtornados”. Antes
no temor do Senhor e na pureza
da vida, agora, com rock, hip hop,
funk na cabeça, piercing e
tatuagens na pele; os homens com
brincos nas orelhas, arquinhos na
cabeça; enfim, todos com muita
emoção em seus corações. Os
nocautes são sentidos pelos pais
que primaram por admoestarem
seus filhos na Palavra, no temor

do Senhor, nos bons costumes e
agora vêem tudo voar pela janela
como penas lançadas ao vento. É
uma grande luta manter uma
família segundo os ditames da
Palavra nos dias atuais, mas,
Deus concede graça e nos anima

a sermos fieis até o fim.
A “era do gelo” tem produzido

frouxidão espiritual, que por
consequência promove a frouxi-
dão moral, intelectual e espiritual.
Um grande número de jovens se
encontram encavernados, sem
perspectivas de futuro, fazendo
parte de um círculo onde mo-
mentos de prazer são obtidos nos
encontros e nas baladas (gospel é
claro), e depois, retornam para
seus lares sem uma fé fundamen-
tada na Palavra. Tudo se resume
na região das emoções e não
percebem que estão sendo ma-
nipulados nisso.

Nunca se viu tantos jovens sem
direção na vida como agora porque
desconsideram as doutrinas bási-
cas do Evangelho de Cristo. Isso
porque alguém lhes disse que eles

“podem tudo” e eles acreditaram.
Só não pregam que “nem tudo é
lícito e que nem tudo convém”. O
refrão (até em muitas músicas) é
que Deus te aceita do jeito que é.
Ora, acolher o Evangelho é passar
por uma metanóia, ou seja, total
mudança de vida! É de fato vir a
Cristo como se está, mas, não
permanecer como está! É ter a
vida totalmente mudada de
dentro para fora, consequente-
mente de fora para dentro.

De que adianta ostentarem
uma pseudo salvação se nem os
pais honram?

Não é difícil entender porque
o profano tem entrado e se as-
sentado como convidado de honra
onde deveria haver somente o
santo. Como a porta larga é am-
plamente oferecida e a propa-
ganda sobre ela é maciça, então é
possível passar por ela carregando
muita bagagem mundana. Ela é
tão larga que permite passar com
tudo. Já temos visto passar o di-
vórcio; o segundo ou terceiro ou
quarto casamento; o relaciona-
mento íntimo como se fossem ma-
rido e mulher antes do casamento;
a inversão de valores na família, a
inversão de valores entre os ho-
mens que se inflama com homens
e mulheres com mulheres, sendo
condenado de modo veemente
em Romanos 1 e por ai vai...
(Infelizmente isso tem acontecido
até mesmo dentro das igrejas).

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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VIDA CRISTÃ

Por que as lágrimas são teu único con-
solo? Lágrimas e o agir de Deus sempre
se encontram bem próximos.

“Os que semeiam em lágrimas segarão
com alegria” – (Salmos 126.5).

“Porque tu livraste a minha alma da
morte, os meus olhos das lágrimas, e os
meus pés da queda” – (Salmos 116.8).

As lágrimas constam no registro celes-
tial!

“Tu contas as minhas vagueações; põe
as minhas lágrimas no teu odre. Não estão
elas no teu livro?” – (Salmos 56.8).

- Mulher, por que choras? A quem
buscas?

Muitas são as situações que levam uma
mulher chorar, entretanto, a quem se deve
buscar em qualquer uma delas é Jesus!
Somente Ele é Maravilhoso, Conselheiro,
Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe
da Paz (Isaías 9.6).

Há uma eternidade à espera e nada
pode separar-nos do amor de Deus que
está em Cristo Jesus... pois, Ele sendo
quem É, também chorou! ( João 11.35).

Homenagem a todas as mulheres!

Pr. Vilson Ferrro Martins
www.vozdotrono.com.br

Mulher! Por que choras?
- Mulher, por que choras?
Por que seu lar está longe de ser o que

sonhava? Um casamento nunca se tornará
sólido se não passar por situações adver-
sas. 

“Mas, se te casares, não pecas; e, se a
virgem se casar, não peca. Todavia os tais
terão tribulações na carne, e eu quereria
poupar-vos” (1 Coríntios 7.28).

É necessário aprender a governar bem
uma casa!

“Toda mulher sábia edifica a sua casa;
mas a tola a derruba com as próprias mãos”
– (Provérbios 14.1).

- Mulher, por que choras?
Por que seus filhos são rebeldes e não

te respeitam? Toda criança nasce com a
estultícia ligada ao seu coração (Provérbios
22.15), entretanto, temos da parte do
Senhor a promessa de salvação sobre eles!
(Atos 2.39).

“E todos os teus filhos serão ensinados
do Senhor; e a paz de teus filhos será
abundante” – (Isaías 54.13).

- Mulher, por que choras?
Por que não te sentes amada? Sem exa-

gero, mas, somente o Senhor pode amar
com amor eterno!

“Há muito que o Senhor me apareceu,
dizendo: Porquanto com amor eterno te
amei, por isso com benignidade te atraí” –

( Jeremias 33.3).
“Eu amo aos que me amam, e os que

cedo me buscarem, me acharão” –
(Provérbios 8.17).

- Mulher, por que choras?
Por que pecou traindo sangue inocen-

te? Deus já providenciou que possamos
com ousadia chegar diante dEle e clamar
por perdão, portanto, nada pode ficar entre
nós e Deus, a menos que não seja con-
fessado!

“Se confessarmos os nossos pecados,
ele é fiel e justo para nos perdoar os peca-
dos, e nos purificar de toda a injustiça” –
(1 João 1.9).

“O que encobre as suas transgressões
nunca prosperará, mas o que as confessa
e deixa, alcançará misericórdia”- (Provér-
bios 28.13).

- Mulher, por que choras?
Por que Deus não poderia ter levado o

amado de sua alma? Deus é soberano
sobre tudo e sobre todos. Por isso Ele é
Deus!

“Preciosa é à vista do Senhor a morte
dos seus santos” – (Salmo 116.15).

“Pois todos os nossos dias vão passando
na tua indignação; passamos os nossos a-
nos como um conto que se conta” – (Salmo
90.9).

- Mulher, por que choras?

“Disse-lhe Jesus: Mulher, por que choras? Quem buscas?” João 20.15
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poderá lhe trazer incalculáveis dividendos
em forma de sabedoria e maturidade.

Para Meditação: 

 ”Deixa a ira, abandona o furor; não te
impacientes; certamente isso acabará mal.
Descansa no Senhor e espera nele”. Salmos
37.7-8

Pr. Nélio da Silva

Abandone a ira

Como todo o mundo, você tem seus dias
bastante difíceis. As pessoas lhe trazem de-
sapontamentos e problemas, eventos e cir-
cunstâncias o afligem, projetos se atrasam
indefinidamente, contas se acumulam, e as
demandas e pressões parecem nunca chegar
ao fim. Tudo isso não lhe é mesmo muito
familiar?   

A sua primeira resposta pode ser a de
reagir com ira, pela frustração com respeito a
colegas de trabalho, membros da família, a-
migos, sócios, ou até mesmo pessoas que lhe

são totalmente estranhas. Infelizmente, po-
rém, agir sob o impulso da ira só irá lhe trazer
pesar, num futuro próximo. A dura realidade
é que algumas vezes uma porta batida com
violência contra o rosto de alguém é uma
porta que jamais irá se abrir novamente.   

Momentos de ira não devem necessaria-
mente se transformar em erupção vulcânica.
Se você puder aprender a controlar a sua ira,
você também aprenderá a colher os frutos
que o equilíbrio é capaz de lhe dar. Esperar
– em meio ao desapontamento e à ira –

“Tome cuidado para não explodir a ponte que você terá que atravessar”.
Winston Churchill

Antes que o
desespero
chegue
“Muitas pessoas procuram a Deus
nos momentos de angústia. É a
hora em que se lembram dEle. O
famoso pastor inglês, John Stott, ao
analisar sua congregação, concluiu
que a maior parte de seus membros
foi salva após momentos de
desespero pessoal, após sentir que
não tinham mais forças para seguir
em frente”.

E por que temos a tendência de
pensar que só devemos abrir o
coração para Deus quando não
temos mais recursos pessoais para
enfrentar situações difíceis? Por que
esperar a dor e o desespero para
tomar tal decisão? Jesus não veio ao
mundo para livrar-nos de uma vida
angustiante e sim para nos dar vida
e vida com abundância.

Já basta estarmos perdidos em
nossos pecados, caminhar sem rumo
em direção aos nossos sonhos de
felicidade, contentar-nos com
períodos de alegria passageira que,
muitas vezes, acabam logo e
transformam-se em sofrimento e
dor. Com Deus nossa vida se torna
forte e vitoriosa, e os momentos de
lutas e batalhas espirituais são
enfrentados com a ajuda do Senhor

Jesus, impedindo que experimen-
temos situações de desespero e
desesperança. Cristo não nos garan-
te estar livres das tempestades e
dos ventos que costumam assolar
as vidas neste mundo, mas promete
estar ao nosso lado e isso faz toda a
diferença.

Eu quero estar diante do Senhor
antes que o desespero chegue.
Quero louvá-lo e adorá-lo antes
que minha esperança desapareça.
Quero sorrir e comemorar vitórias
antes de lamentar as derrotas. Que-
ro ser abraçado por meu Senhor
porque O amo, e não somente re-
ceber o abraço de consolo por não
suportar mais a minha dor.

Jesus também tem solução para
o nosso sofrimento e desespero,
mas, é melhor receber o bálsamo da
alegria de Sua visita antes que
tenhamos de hospedar a tristeza da
angústia.

Você vai esperar o “não aguento
mais” ou abrigar-se desde já nos
braços de Jesus?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“... eu vim para que tenham vida e a
tenham em abundância”. João 10.10


